Homilia na Missa com Catequese – Festa do Batismo do Senhor C 2019
– Entrega do Credo – Festa dos Padrinhos –
1. Que grande humildade a de Jesus: “Quando todo o povo recebeu o batismo, Jesus também foi batizado”, sem honras especiais, sem datas especiais, sem convidados especiais. Simplesmente… “metido no meio do povo”. Jesus é Deus connosco! Fixemo-nos hoje unicamente neste pormenor: “Quando todo o povo recebeu o batismo, Jesus também foi batizado”. Vede: 
a) Jesus não Se envergonha de nós. Não teve medo de sujar a Sua imagem, misturando-Se no meio daqueles pecadores. Mais tarde Jesus será acusado de “andar com os pecadores e comer com eles”. Ele não Se envergonha do nosso nome!
b) Jesus não Se envergonha de nós. Ele ouve do Pai estas palavras: “Tu és o meu Filho muito amado”. E este amor oferece-o a todos nós, que nos tornamos, pelo Batismo, filhos de Deus e, por isso, irmãos uns dos outros. 
Jesus não Se envergonha de nos chamar irmãos. Não Se envergonha de fazer parte da nossa família e de nos tornar participantes da família divina. Não Se envergonha nem do nosso nome nem do nosso sobrenome.
c) Jesus não Se envergonha de ser membro de um povo eleito, que era ao mesmo tempo, um povo pecador. Não Se envergonha da Sua comunidade, onde cresce. Não se envergonha da Sua terra, da Sua família, da Sua gente, da sua comunidade.
2. Se Jesus não Se envergonha de nós, se Ele Se identifica assim connosco, pelo Batismo, então, que devemos fazer?

a) Não tenhamos vergonha do nome de Jesus. Não tenhamos vergonha de sermos de Jesus, de sermos batizados, de sermos cristãos, de frequentarmos a catequese, de participarmos na Eucaristia. Mostremos aos outros a alegria de sermos cristãos. E somo-lo desde o dia do nosso Batismo. Por isso, nunca esqueçamos esse dia. Nesse dia recebemos um nome próprio.
b) Não tenhamos vergonha de anunciar a Sua Palavra, de professar a nossa fé, em qualquer tempo e lugar, mesmo onde é mais árido e mais difícil. Não sejamos tímidos e calados. Pelo contrário: anunciemos por toda a parte a Boa Nova: “Grita com voz forte, levanta sem temor a tua voz”. No dia do Batismo, abriram-se-nos os ouvidos e a boca, para escutar e professar a fé.
c) Não tenhamos vergonha de sermos Igreja, de sermos membros do povo de Deus, apesar dos nossos muitos pecados. Todos precisamos de todos, para crescermos como filhos de Deus. Ninguém se faz cristão em laboratório. Crescemos na fé uns dos outros e uns com os outros. Pelo Batismo recebemos o sobrenome de cristãos. Honremo-lo com a nossa vida.
3. Irmãos e irmãs: pelo Batismo, somos todos discípulos missionários! Por isso, temos todos de perder a vergonha e dar a cara, dar tudo, dar a vida por Jesus. 
Como? “O teu coração sabe que a vida não é a mesma coisa com Cristo ou sem Ele; pois bem, aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, é isso mesmo que deves comunicar aos outros” (cf. EG 121). 
Com voz forte. Sem temor! Com ternura e amor!
